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Na tranquila cidade de Jundiaí, um grande e importante município do estado de São Paulo, a vida seguia seu curso de forma serena e previsível. Pequenas aventuras do cotidiano e as jornadas pessoais teciam a história de cada morador. Entre eles estava a família de Artur, Alice e suas filhas, Rosinha de seis anos e Dora de oito anos.
Eles viviam uma rotina simples, marcada por trabalho árduo e momentos de ternura compartilhados na pequena casa ao final da rua.
Artur passava seus dias na borracharia, enfrentando pneus furados, alinhamento de rodas, troca de pneus, enfim um mundo de coisas que ocupavam todo o seu tempo.
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Alice, com mãos habilidosas, criava belas bolsas para vender na feira local ou para clientes que as revendiam.
Com o dinheiro das vendas, ajudava nas despesas da casa que não eram poucas.
Rosinha, uma menina especial, explorava o mundo de maneira única: engatinhando.
Suas perninhas ainda não conheciam o equilíbrio da caminhada, apesar de todos os tratamentos ortopédicos e fisioterapêuticos, mas isso não impedia que seu espírito aventureiro brilhasse a cada descoberta.
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Dora, a filha de 8 anos de Artur, foi fruto de um relacionamento anterior com sua amiga Marlene que tinham se conhecido enquanto estudavam na escola municipal da cidade.
Alguns anos depois, se envolveram e logo Marlene ficou grávida. Os meses se passaram e uma menina nasceu a quem deram o nome de Dora.
Eles não se casaram e cada um continuou a sua vida, sendo que Dora sempre passa os finais de semana a cada quinze dias com seu pai, já que não há guarda compartilhada.
Nessas visitas Dora vibra de emoção brincando com sua irmã Rosinha,  um pouco mais nova que ela, uma vez que a diferença de idade entre elas era de apenas dois anos.
Nesses dias a casa se enche ainda mais de alegria e movimentação, com as irmãs fazendo tudo juntas.
Foi nesse cenário, aparentemente comum, que uma figura peculiar entrou em cena.
Salem, um gato de pelagem preta como a noite.
Ele foi adotado por Artur inicialmente sem pretensão nenhuma, mas logo depois pensou que ele poderia combater os ratos que infestavam a borracharia.
Salem não era um gato comum. Em vez de andar com a elegância felina tradicional, ele engatinhava, refletindo a forma única de Rosinha explorar o mundo.
Dora e Rosinha eram mais do que irmãs, eram grandes amigas.
Compartilhavam segredos, sonhos e uma ligação profunda com Salem, que parecia entender cada palavra e cada sentimento.
Nas visitas a seu pai, Dora com a sua irmã Rosinha percorriam a casa e a borracharia com curiosidade, sempre acompanhadas de perto por Salem.
Salem apesar de sua coragem limitada e seu medo dos ratos, tentava seguir os passos de Dora e principalmente de Rosinha.
No entanto, ao enfrentar os ratos que eram mais rápidos e ágeis do que ele, Salem desistia rapidamente e procurava se aninhar perto de Rosinha, onde encontrava conforto e segurança.
Este livro nos mostra como um gato e uma menina, unidos por suas peculiaridades, transformaram suas vidas e mostraram à família e à comunidade que a verdadeira força está na união e na coragem de enfrentar os desafios juntos.
Cada página revela uma nova camada de descoberta, amizade e superação, provando que, mesmo nos pequenos atos de engatinhar, podem surgir os passos mais significativos da vida.
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A Chegada de Salem
Quase sempre, depois da chuva, pelo fato de Artur residir em uma casa perto do rio Jundiai, ocorria a invasão de ratos em sua borracharia que ficava no quintal de sua casa.
Cansado dessa invasão em seu local de trabalho, achou que deveria fazer alguma coisa para coibir essa proliferação.
Tentou quase tudo para acabar com essa praga:
-Tapar com cimento as entradas das tocas por onde os ratos se escafediam, mas sempre aparecia nova entrada.
-Colocar ratoeiras com iscas de sobras de comida, mas todas as manhãs ao vistoriar as ratoeiras, as encontrava armadas, mas sem a isca.
Parecia que alguém os estava alimentando, já que as ratoeiras eram encontradas sempre armadas sem a isca.
Agora, colocar veneno era fora de questão, porque tinha a Rosinha que engatinhava pela borracharia e poderia colocar as mãozinhas no veneno e sem querer colocar na boca podendo ser intoxicada, ou ainda pior, envenenada, com consequências imprevisíveis.
Rosinha, diferente de outras crianças, não podia andar por um problema congênito de nascença e seu mundo era feito de pequenos engatinhados pelo chão, explorando cada canto da casa com seus olhinhos curiosos.
Ela era o raio de sol da família, e apesar de suas limitações, sua alegria contagiava a todos.
Depois de todas as tentativas de Artur para acabar com a praga dos ratos, ele que sempre fora relutante em ter um animal de estimação, decidiu que era hora de agir de outra forma, mesmo sem ter conversado ainda sobre isso com a Alice.
Quando os clientes entravam em sua borracharia, ao conversar com eles, sempre perguntava se alguém tinha um gato filhote, filho de pais bravos que notoriamente cassassem ratos, mas quase todos, ou não tinham gato, ou tinham, mas eram bem dóceis por viver confinados em apartamentos.
Os dias foram passando sem que alguém tivesse notícia de algum gato com as características desejadas.
Certo dia, Artur estava compenetrado em seu trabalho e não viu a entrada de uma gata na borracharia, que sorrateiramente, coisa de gato, se dirigiu para um local bem escondido da borracharia e por lá ficou.
Passou o dia para o Artur que logo fechou a borracharia e foi para casa onde encontrou Alice, já preparando a alimentação do final do dia,  que era nada mais do que o resto do almoço acrescido de algum outro acompanhamento.
Se abraçaram carinhosamente, e Artur falou:
- Querida, você sabe que todas as vezes que chove, a borracharia fica infestada de ratos, não sabe?
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Alice: Claro que sei, Artur, você vive reclamando disso.
Artur: Então, já tentei de tudo ou quase tudo para acabar com essas pestes, mas nada deu resultado.
Tenho consultado alguns clientes para indicação de quem tenha algum gato para doar que seja descendente de pais bravos, caçadores de ratos, que tenham uma vida mais ou menos livre ...
Nem acabou de concluir a frase quando Alice falou:
- Artur, cuidado em adotar gatos de pais bravos, não te esqueças que a Rosinha não consegue andar e os gatos podem não gostar dela e a machuquem.
Artur: Poxa vida! Não tinha pensado nisso. O que você sugere então para acabar com essa praga de ratos?
Alice: Não sei Artur, mas gato bravo, sou eu que não vou querer aqui em casa.
Essa conversa com a Alice caiu como um balde de água fria nas pretensões de Artur.
Continuaram conversando entre eles sobre banalidades do dia, e logo Artur se retirou em direção ao banheiro para tomar um banho.
Ao passar pela sala viu Rosinha sentada no chão brincando e vendo televisão.
Se dirigiu a ela, sentou-se ao seu lado, e carinhosamente a pegou no colo enquanto afagava os seus cabelos cacheados.
Ficou algum tempo ali vendo televisão com ela em seus braços, e logo em seguida a colocou novamente no chão em cima do tapete da sala e retirou-se para o seu banho.
Depois do banho, jantaram, ficaram algum tempo vendo TV juntos, e logo se recolheram para o quarto onde havia a cama de casal e outra cama infantil onde dormia a Rosinha.
A casa tinha dois quartos, mas por prudência a Rosinha quase sempre dormia com eles, já que não podia andar e se tivesse algum problema poderiam socorrer na hora.
O outro quarto, também estava mobiliado, mas era usado por visitas ou por quando a Dora os visitava a cada quinze dias. 
Novo dia amanheceu e Artur se aprontou para ir trabalhar na borracharia como sempre fez.
Tomou  café da manhã junto com a Rosinha e Alice que tinha se levantado mais cedo e o preparado, e em seguida saiu de casa  em direção à borracharia que ficava no mesmo quintal.
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Chegando na borracharia como todos os dias, se preparava para limpar o local e verificar os equipamentos para um novo dia de trabalho, quando escutou miados bem baixinho, vindos do fim da borracharia onde estavam depositados os pneus usados não utilizáveis, que ele venderia posteriormente como sucata.
Parou o que estava a fazer, prestou atenção para ver se não tinha se enganado e novamente os miados se fizeram ouvir.
Curioso, se dirigiu para o local de onde partiam os miados, e logo após uma breve busca, encontrou aninhados em torno de um gata preta, dois gatinhos listrados mamando e um outro também pretinho como a mãe, miando porque entrou em um pneu vazio e não conseguia sair.
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Artur, cuidadosamente pegou o gatinho preto e o colocou perto da mãe que não se assustou, e logo ele começou a mamar junto com os irmãos.
Artur, intrigado pelo fato de não ter visto a gata entrar para dar à luz aos seus filhotes e sem saber o que fazer, gritou para a Alice ir até a oficina.
- Alice! Você pode vir aqui um instante?
-Tenho uma coisa para te mostrar!
Alice prontamente atendeu ao chamado, movida pela curiosidade, pois quase nunca o Artur a chamava para a borracharia.
Ele sempre ia até ela quando queria alguma coisa e desta vez foi diferente.
Chegada na borracharia, Alice viu que o Artur tinha se dirigido para o final da oficina e foi ao seu encontro.
Alice: O que foi Artur, o que você tem para me mostrar?
Artur: Olha aqui Alice, o que encontrei agorinha!
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Alice olhou para o local que o Artur estava apontando e viu a gata preta dando de mamar aos seus três filhotes.
Alice: Não acredito Artur! Ontem mesmo estávamos conversando sobre adotar um gato e hoje nos aparece isso?
Alice: Só pode ser um dádiva. O que vamos fazer? Não podemos ficar com esses gatos todos.
Artur: Então Alice, eu escutei os miados e achei esse pretinho preso dentro de um pneu.
-Se tivermos que ficar com algum, eu sugiro que fiquemos com esse para criarmos, o que você acha?
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Alice: Eu não acho nada! Você é que queria um gato bravo para acabar com os ratos da oficina, não eu.
-E como você vai saber se esse gato preto é bravo o bastante para acabar com os ratos?
Alice: O que temos que decidir agora, é o que vamos fazer com essa família de gatos.
-Que
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